NASCE, CRIANÇA!



Rosada, macia, tão pequena,
A todos só trazes alegria,
Quem chorou agora sorria...
Olhem a criança serena.

Numa manhã, a bico de pena,
Tracei seu olhar que refletia
A mais profunda magia
De uma prece amena

Vinda do mais profundo
De sua alma em evolução.
E chorei, chorei de emoção
Ao findar o traçado fundo,

Pois reconheci no desenho
Os olhos do menino santo
Plenos de luz e de encanto.
E cresceu o meu empenho

Em desenhar por inteiro
A criança no seu berço
Simples, nada de adereço,
Para mostrar ao mundo inteiro:

Vejam! Outro menino na manjedoura,
Cuidemos para que cresça sábio
Com justiça e a verdade no lábio
Para termos a paz duradoura.
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